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N n n t . 1 
5.000 Ejemplar*» 

otros гмтрвпегтм., a la mayor 
hrevedad. lo que no dudamos hn-
ran «si Irnìrndo en cuenta la 
gran responsabilidad que a ca­
da uno alcanza. 

Ht-petlmos lo del titulo: A Ina. 
с ri Ы rae. pues. 

El IS de m a s o ,,c 1S79. el M a e s t r o puhHcaha su pr¡ 
m e r a r t í cu lo político en la re* ¡si» "Kl E s p í r i t u Nuevo" . Ya 
t-n e s t e S U ar t í cu lo inicial, mn- l raba . l la t l le su fthra de |ti 
rhar lnr . embi s t i endo curtirá la rlirtadu.ru de l . a to r r e . y des 
de c n t » n r e s seña lando r u m b o s ron ese su maiínif ico espí 
r i t u . que sitrue y s e g u i r á .siendo s i e m p r e nuevo. Ks en v i r 
lud de ello que a d o p t a m o s p a r a n u e s t r o periódico el nom­
bre "Ksp i r i t u N u e v o " , p roponiéndonos que n u e - l r a predi 
r a se e n c u a d r e en los a v a n z a d a s pr inc ip ios del P r o r r i t m n 
tlt l P a r t i d o v en las e n s e ñ a n z a s insuperab les de l;t doc t r ina 
de l la t l le . 

Ks n u e s t r o p ropós i to ini> '. 11111 "-i.il t r a b a j a r en pro d;' 
lo e n n d i d u t u r a del Sr . Marconi l l e n u e r t e n la R e p r e s e n t a 
••ion Nacional , po rque c r e e m o s q u e e s t e h o m b r e joven , di 
námico luchador por In cau^a oa l l l i s ta . lo merece t a n t o por 
Mis v i r t udes como por s u s sacrificio**, Y no s i l o el lo mere 
r e : In C á m a r a de D ipu tados se h o n r a r í a al t e n e r en su nene 
•ni h o m b r e de la c o n t e x t u r a mora l e ideológica de n u e s t r o 
c a n d i d a t o , y el Hat Hit-mu podría s e n t i r s e s a t i s f echo de se r 
r e p r e s e n t a d o en el t ' u e r p o l . e i r i s l a lho por e s t e a u t é n t i c o 
l iombre del puehlo . de a r r a i g a d o s ideas democrática»*. 

Solo q u e r e m o s m a n i f e s t a r aqu í n u e s t r o propós i to fun 
d a m e n l a l , p u e s en o t r a p a r t e del per iódico e n c o n t r a r á el 
lector nitro m á s sobre la pe r sona l idad del Sr. Het ruer lc , pe 
' o nos es imposible d e j a r de a n o l a r que su c a n d i d a t u r a 
surerió He e n t r e un '¿rupo de co r r e l i g iona r i a s c a r a c t e r i z a 
dos y niii" i . . . del Cordón , y qi<e ya hoy, a pocos d ías de su 
proc lamación , c o n t a m o s c t i n va r ios c ien tos m á s de adhe - io 
nes en d i s t i n t a s b a r r i a d a s de la Cap i t a l . 

N u e s t r o m u i ni.. n i n e s t á . pues , en m a r c h a ; l levamos 
t o m o c a n d i d a t o a un ba l l l i s t - a u t é n t i c o , a un h o m b r e de 
' ' e n s u m i d o del pueblo, a un luchador de s in t e r e sado , de los 
q u e no t u v i e r a n d u d a s de la condue la a s e g u i r r u a n d o la 

raición de ÍJabr ie l T e r r a . 

Al v e r hoy la luz el p r i m e r n ú m e r o de n u e s l r o per ió 
«liro. h a c e m o s l legar ro rd i a l e s sa ludos a toda la p r e n s a I¡ 
b r f v demiM-ratica del pa í s . 

R E C O G I E N D O 

U N R U M O R 
as esferas políticas 
n correr un rumoi 
eructo seria se isa• 

Nola de Redacción 
Debido a la premuní ron que 

fué confeccionado rslo primer 
número de nuealrn periódico, — 
pues deseábamos que viera la 
luz el 'Л de marzo, como parir 

de un homenaje a tribuíame ni 
Dr. Baltasar Brum.— posible­
mente adolece de algunos dríci:-
l'is i|ue procuraremos corregir 
para e| próximo número. 

I'islimos a nuestro* lee lores se 
sirvan disimular lo qui- il< \".:ÍI • 

ll'IMll'uido. 

En la: 
se ha dadi 
que d« se 
clonai. 

Se Irata de que por fin, purte 
de las demás ngrupacKines po­
li! t . , . .i,-, i-, la mas cara 
de las aspiraciones de nueslro 
Partido, y el sueno dorado de 
nuestro Maestro: la Implanta­
ción del Ejecutivo Colegiado. 

Es con grande y Justo orgu­
llo que proclamamos, que fui 
nuestro Club, por morio i d • 
nuestro Candidato S¡\ Marroni 
tlrguerle, el primero que da-
ra In Ormpann Cnlegiallata 
I después de las elrcviones del 
ano 4¡2t. en «quel extraordinario 
aito cívico realizado en el Me­
lla D'Ilaha; y al oír esc rumor, 
nos hemos apresurado n difun­
dirlo con ia serreta raperà.»..! de 
que aquello, por 1« que tanto han 
luchado las rignrn s más proml- ¡ 
nenies de nuestra colectividad 
politica, piarme en victoriosa 
realidad. 

Elementos de ( lub 
Asi califican algunos dirigen-' 

UH partidarios a Ion esforzados 
rnmpañrros de rausa que desde 
la base dpi partklo, gencralmen-
en el anonimato, reni izan el es­
fuerzo mo.s ii.>i.ii--i-i.>l.' y efi­
ciente de nuestra lucha e.i pro 
del triunfo de nueslra colectivi­
dad |i" • ,i .i 

Elementos de club somos, hi-
guiremos siéndolo, para mante­
ner Intente en el espíritu del 
pueblo La idrologia y irayjctorla 
de los principios, enseñanza y 
bienestar social qtte no s legara 
Batlle. 

N U E S T R O C A N D I D A T O 
Marconi l l e g u e r t e , h o m b r e joven y dinámico,—» e* 

loincipHlniente y por ' ' п И т л de todo, p ro fundamen te 
1Гя(ц. Ha nido s iempre Imll l í t 'a de corazón y ba t l l i s ta de 
i cción efectiva, p u e s desde los ifi años de edad ha Iraba-
j ado a c t i v a m e n t e en d iversos clubes seccionales de la Ca. 
|>itñ), - etitiilade.4 donde r ea lmen te не hace uhrn bat l l ia ta , 
— v desde esas mer i to r i a s t r i buna* populare* hit podido 
aprec ia r las necesidades y asp i rac iones de las ciasen que 
m a s neces i tan el apoyo de los fu tu ros gol iornantes . 

Po rque Marcimi Heji i ierte, — a quien proc lama candi­
da to a la líe p resen tac ión Nacional una pa r t e del pueblo—, 
i s a u t é n t i c a m e n t e un h o m b r e su rg ido ile ese m i s m o pue-
'do, al cual comprende y conoce, y que t r a t a d i a r i a m e n t e 
por pe r t enece r a él. 

N u e s t r o cand ida to no ев un político de profesión-, des 
de su m á s t e m p r a n a edad ha debido t r a b a j a r p a r a vivir , y 
hoy en un moileato comerc i an t e radicado en el Cordón. Ha­
biendo sido s i empre un e n a m o r a d o de la doc t r ina de Batl le , 
M>r ella hu luchado y lucha , o n des in te rén e j e m p l a r desde 
b a r e miic'aos años F u é t a m b i é n uno de loa fundadores del 
Club " H a t l l i s m o " de la 15,a Sección, Zona 18, donde a c t u a b 
m e n t e m i l i t a . 

Un n u m e r o s o кгиро de ягшяоа, —carac t e r i zados veci* 
'ios de la zona y adyacenc ia* ,— resolvió p roc lamar su can-
d idn tu rn a la p r ó x i m a reputación Nacional , y y a se en ­
c u e n t r a ella en m a r c h a con v a r i a s y val iosas a d h e s i o n e s 
rec ib idas en el Comi t é Cen t ra l . Marconi H e g u e r t e , — a l 
n e n t a r osa p roc lamac ión ,— e s t á f i r m e m e n t e convenc ido 
de q u e a su vez a c e p t a un m a n d a t o del pueblo, y que p o r él 
l u?ha rá de acue rdo con las asp i rac iones e x p r e s a d a s en el 
' ' r o g r n m a del P a r t i d o q u e nos l ega ra Bat l le , con s u s idea­
les p r o f u n d a m e n t e democrá t i co s , y con sus a f a n e s de me-
io ramien to pues tos en el pueblo que t r a b a j a y su f re . 

CAFE Y B A R " L A P I C A D A 

D e O r o ñ a y C í a . 
H O R N O D E P I Z Z A Y F A I N A 

S U C U R S A L 

CAFE L A F L O R D E L A C U R V A 
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Delegados Permanentes y Delegados Es­
peciales a la Comisión Departamental y 

Comités Ejecutivos de Zona 
Hal. .4. : 

par* Im realn 
d* Montfvid 
cimiento i l r 

rlrlc('in1iis I'­
ll., deberán 

CIRCULAR A LOS C O R R E L I G I O N A R I O S 

I: dicho ¡("-I", ¡l-i 
rada rircunacripci'' pan 

intero de votos 
istituir club de 

ion* • 
Se advierte, aaimiaino, que p*ru • 

volarse además de lo» deleicadim Q 1 * 
quince titulare» y quince Mufliente* qi 
cutivo. 

I.ii Secretarla General pone en conocimiento de los 
r n i n - de loa clubes que por cualquier información relaci 
• I «ctu ilectoral interno que se realizará el 12 de May. 
•tiende todo* loa dms. excepto sábado*, de la hora 1 

ilr club d* tona deberá 
ion [Jiparlamental, por 
tituyan au С omit* EJc-

orrcliglu-

Zona* 

ЛЛА-ЛАН 
АИЛ Л НИ 
ЛСА-ЛСН 
ADA АПК 
А КА-А КII 
ЛЬ Л-А г H 
AUA-AGB 
AHA АНН 
AJA-AJIl 
ЛКЛ-AMI 
ЛИЛ Al,П 
AUA-АМН 
ANA-ANH 
АОЛ-ЛПН 
APA-APIÌ 

Л (JA-луп 
А К Л-Л Uli 
ASA-ASH 
ЛТЛ-АТП 
АИЛ-ЛИВ 
A VA-A VU 
АХА АХ H 
A/.A-AZH 
НАЛ-НАН 
ПИЛ Hüll 
BGA-BCD 
НИЛ НИН 
НИЛ IIК И 
BKA-BFB 
BGA-DGH 
НИЛ III! It 
HI Л III f! 
HJA-KJK 

Monte 
lli-l.-. «>)•>• • la 
Cam Dptal. 

ta 
Delegado 

rte 11148 
\ i..- para 
C. de Zcm,. 

167 

219 

372 

227 

410 
668 

682 
324 
204 
201 
21S 
218 
600 

F O T O NICERI 

18 de Julio 2030 ' 

Aspiraciones 
del pueblo 

Que se agilicen loa trámit'** 
Jubila torio* ei una de las gran­
de* aspiraciones que tiene el 
pueblo, y pide a gritos ° . u e ** 
ponga fin a esa sttuació.i de 
anormalidad que le da el tener 
que esperar vanos anos, no poi 
culpa del iierwnal de la Caja, 
•¡no por lo engorroso y cosp.ple-
Jo de la* leyes Jubila tona*, no y i 
•aira poder Jubilarse (pura la 
mitad M muere ante» de entrar 
en Rdce de su pasividad l sino 
que pasan eso» «nos para poder 
cobrar una ¡lena r'm que muihaa 

ctr. el importe de una Pensión I 
la Vejez. 

Por eso #a que los dirigentes 
d> nuestro Partido están ya abo­
ca**» al estudio del COMPITTO 
PRESUNTIVO, el que pentbtir* 
obtener la Jubilación o pensión 
dentro de un plazo prudenciul. 

Distinguidos corTeliKiOTiariOS. 
De nuestra mayor confale in­

cito y calima patnda: 
Seguros de su fé bat Dista « 

que nos dirigimos a usted para 
exhortarlo a trabajar cr.n eí 
ahinco de siempre en U l u c h * 
Interna que se reali z a r\ e l 
12 de Mayo p r ó x i m a y a 
que «ala* tendrán traacendencia 
insospechada para loa destinos 
del Partido y del Pais, pues de 
ellas surgirán los dirigentes 
partidarios que orientarán los 
destinos de nuestro Partido dea-
de el punto de vista politico, so­
cial y econòmico y por reflejo 

IA. y A.R.B.). lo exhor-
i pasar o en su defecto a 

i-l padrón electoral de este Co-

Sabiendo. que ibU-J detensor 
de los postulados que nos lega­
ra el inolvidable patriarca que 
ar llamara José Hallle y Ordo-

ténticamonte popular, la 
cristalizar en una promis 
Irdari. pues nuestro a 
cuenta con todas las caracterís­
ticas necesarias para sor reali­
dad palpable loa postulados qua 
el más grande político del 

*nos legara por herencia. 
Saludamos a usted con nuestra 
más alta consideración: 

Esc. JOSÉ BECCO, 
Ptc de Tur .o. 

MANUEL MERNÍES, 
Srio. General 

.Dr. Migue) Seaaer, Prof. Sj|a> 
nuel Otero. 3r. Enrique Saravi, 
Prof 9. Osane. Sr. Ismael Fer­
nandez, Dr. Alejandro Votpe, Sr, 
Martin Vegtb, Sr Alfredo Da 
Sanctis, Prof. Héctor Comt t , 
Prof ra. Dora B. da Pay ralla, 
Cont. Walter Swinden. Sr, Blas 
Petrucelll. Sr. Ángel Scottguaz-
i*. Sr. Fabio Moreteo, Prof. Ro­
berto Di Canea. Sr. Guillermo. 
Carbaltal. Sr. Cono Bruno, Sr. 
Carlos F. Uriarte, Sr. Tomás 
7.mino. Sr. Seriando Ferrari. Se. 
Héctor Mateos y Medina, Sr. 
Ray mundo Viera, Sr. Arturo 
Sacco, Sr. Aadrubal Mattos, Sr. 
¿-até Pérez. Contador Pablo Rle-
cí. Sra. Ros* Falguanag de Sco-
teguazza. Sr. José Sánchez. Sr. 
Marcelino Miguel. N. M aliarla», 
José M. Galo. 

den­
tro de| circulo de sus relaciones] 
y fami Liare*, de caos postulados 
que son nuestra banoera de lu-

C a s t i g o 

!• Soi 
ВГЛ-BPll 
HQ,\ i.V'-
lt UA lililí 
BSA-USB 
BTA-BTB 
BU A-BU В 
BVA-BVB 
ВХЛ DXH 
HZA-HZ H 

•Л 12 
220 
178 
361 
410 

P a r a su C o n f o r t , 
e x i j a h e l a d e r a s m a r c a 

" C A M P A N A -

L IBERTADES Y " L I B E R T A D E S " 
H a y en el m u n d o dos c lases de l i b e r t a d e s ; y es as i , 

a u n q u e pa rezca pa rado ja ! . 
E s t á la l i be r t ad q u e c o n q u i s t a el juieOlo en comicios 

q u e h o n r a n la t r a y e c t o r i a po l í t : co(U 'n iocr» t ica de su pa í s , 
jr estA la " l i b e r t a d " , que t i enen que d e c l a r a r qi 'c " i rozan" 
los pueb los q u e son t robernadi .s por !n imposic ión de u n so­
l o h o m b r e , o por una c lase BOciffJ; s in d e j a r q u e los d e m á s 
p u e d a n « p r e s a r s u s v e r d a d e r o s ideales . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , en el r u n o r n m a m u n d i a l , a p a r e c e n 
tina-, c u a n t a 8 nac iones q u e ".•ioportim" e s a s se j rundas "li 
b e r t a r f e s " a q u e h ice re fe renc in 

Ea de e s p e r a r q u e d e s p u é s de t o d a s la-s t r i s t e s ense­
ñ a n z a s q u e nos h a d e j a d o e s t a h o r r i b l e con f l ag rac ión m u n -
«Jíal que acaba de t e r m i n a r , los pueb los a p r e n d a n de u n a 
vez por t odas que la v ida es d i c n a de v iv i r s e c u a n d o no pe-

afta sobre n • -Ira pe r sona l idad la a f r e n t a de u n a e s c l a v i t u d 
e s p i r i t u a l . 

El pueblo los conoce 
|Ui* son sus enemigos 

olvida que aún esta fresca la 
sangiv generosa que derramaron 
Uniiii y Grauert. y que ellos, por 
ser cómplices. - son Un culpa­
ble* como el propio Terra. 

Kn loa comicios próximos de 
noviembre, serán aventados. — 
como brizna* al espacio - de 
los puestos de gobierno qtii 
detentan y que le» fueran otor­
gados como prebendas inmorales 1 

por la constitución de 1934. 
En las manos del pueblo, —mué 

es Juez soberano- , está el cas- | 
tlgo. ; EL VOTO*. 

P E T R A G L I A 
Lotería y Cigarrería 

Agencia Oficial d* Papal 
Sellado r Timbrée N* 63 

18 de Julio 2022 bis 

Al Udo dal Corra* 

D e J o s é S u á r e z 

Sandwiches especiales — Bebidas de calidad 

1 8 d e J u l i o 7 0 3 6 



E V O C A C I Ó N A L H É R O E 

Pocos d í a s m á s y se h a b r á n cumpidn 13 
años de la l u c t i n a a y i r ág iea fecha del H1 
de m a r z o de 1933, en la cual e n t r e g ó su vi 
da al a l t a r de la P a t r i a y de la» l ibe r t ades 
1'iiUu'as, la f igura colosal del g r a n e s t ad i s 
t a y repúbl ieo D r Ba l t a sa r B rum. 

T r e c e artos y sin e m b a r g o parece que 
h u b i e r a s ido ayer , po rque los r ecuerdos y la 
Ir.iLiitüa inmor ta les de ose día pe rmanecen 
imbor rab l e s en el e sp í r i tu de la c iudadan ía 
d e m o c r á t i c a d t n u e s t r o pueblo. 

Ka q u e B r u m , g o b e r n a n t e de un pueblo 
l ibre , t i ene que ser , y lo es , r eco rdado RO 

tu a Batl le c o n t r i b u y ó a c i m e n t a r sob re lia­
s e s f i r m e s la hoy envidiable democrac a 
u r u g u a y a , a la vez que tutelalwi t amb ién lo 
dos los d e l . , bus y l ibe r t ades de sus eonclu 
( ládanos , cual* .(quiera que fuesen s u s con 
i l iciones socia les . 

V a m o s a hacer un poco de h i s t o r i a : T e 
n a comienza a a g i t a r el pa ís d e s a t a n d o una . 
in ju r iosa as í como violenta c a m p a n ^ e n 
t r a e l C o n s e j o Nacional de A d m l n ' s t r a c i ó n . 
y en de fensa •le la p r e t e n d i d a y descabel la 
d a i v f o r m a de la Cons t i t uc ión , la cual . o> 
i: • es de conoc imien to de todos , él había 
«¿juyado. H a b i i s ido ungido P r e s i d e n t e de 
la Repúbl ica d e n t r o de ella, p r o m e t i ó resi>e 
t a r l a y í i a . e r h r e s p e t a r Así recor re el país 
d u r a n t e m e s e s y m e s e s , a c o m p a ñ a d o de los 
q u e m á s t a r d e h a b í a n de ser t r i s t e m e n t e 
c e l e b r a m i n i a r o s ; Demichell i y Hado; y 
d e s d e las t r i b u n a s se d e s a t a en v io lentos 
i m p r o p e r i o s c o n t r a los que h a s t a a y e r fu -
r o n s u s a m i g o s y co r re l ig ionar ios . F u n d a el 
d i a r i o " E l P u e o l o " que d i r ige F r a n c i s c o G h : 
g l i a n i . a qu i en m u y bien n u e s t r o pueblo h a u 
t i z ó con el n o m b r e de R a s p u t i n criollo j des 
d e s u s c o l u m n a ? a r r e c i a en fo rma a l a r m a n 
t e l a s a m e n a z a s , el insu l to y la c a l u m n i a 
c o n t r a los m á 3 c a r a c t e r i z a d o s d i r i g e n t e s de 
n u e s t r o P a r t i d o . 

G r i t a a los c u a t r o v i e n t o s : " L a r e f o r m a 
d e la C o n s t i t u c i ó n v e n d r á , c u e s t e lo q u e 
c u e s t e y p e s e a qu i en peBe" . Nad ie le c r e e : 
e s u n " t i l i n g o " o c a c h a f a z político, —dicen 
u n o s — , h a y que v ig i l a r lo , —dicen o t r o s , — 

puebV 
r a s d 
casa , 
u n IV 
p r imi 
que a 
de U 

Así llega h a s t a la p u e r t a de U casa , y>ara 
cumpl i r la o rden del t i rano , la policía de 
T e r r a U t a disparo» hacen poner t l M en 
polvorosa a qu ienes , desconociendo su» fuá-
ros de Gol te rnan te , p r e t enden v a n a m e n t e 
e j ' -cutar esa o rden . 

N u e s t r o pueblo a s i s t e impávido a\ dra­
m a que a n t e s u s ojo* »e d e s a r r o l l a : no pue­
do c ree r en la t r e m e n d a mngn>*ud de la 
t r a g e d i a que hora* m á s t a r d e hab la de vi 
v i r el pa la . Vivió 30 artos ocupado solamente 
en el t r a b a j o v en el es fuer/.o jtara con t r i 
bu i r al p rognrso y b i e n e s t a r de U Uepúbli 

chos e r an a m p a r a d o s y r e spe t ados por loi 

l ibé r r imos , y que hab lan sido e jemplo cleí 
t o p a r a m u c h a s repúbl icas de Amér ica E 

no se a t r e v e r á a t a n t o , — o p i n a n los m á s ; 
el E j é r c i t o f r ena rá s u s amb ic iones d e a m e 
didas . V a n o e r r o r ; fué un equivoco t r e m e n 
d o ; el E j é r c i t o como las policías obedecen 
al que m a n d a T e r r a , p r e c i s a m e n t e , c o n t a 
ha con el apoyo de ellos, sob re todo con la 
con f i an / a i l im- lada del e n tonc e s M i n i s t r o 
de G u e r r a ( ¡ra! Domingo Mendlvi l y con l a s 
fuerzas r eacc iona r i a s y c o n s e r v a d o r a s del 
e n tonc e s C o m i t é de Vig i lanc ia E c o n ó m i c a . 
Ten ía todos los r e s o r t e s en s u s m a n o s p a r a 
conculcar las l i be r t ades públ icas . 

A / i l l egamos a la h i s tó r i ca noche del 3d 
de m a n o . E s t á r e u n i d a con c a r á c t e r e x t r a ­
o rd ina r io la ú l t i m a Asamblea G e n e r a l del 
Gobie rno legal i'e la Repúbl ica , l iajo la pre­
s idencia del e m i n e n t e c i u d a d a n o Sr. Guil ler­
mo L Gar r í a . Ahí e s t á n r eun idos en nues­
t r o magní f i co Palacio de las Leyes , — o b r a 
gei.ial de Ba t l l e— pura que fuera de él de 
donde s u r g i e r a el p rog re so , el b i e n e s t a r y la 
M a u l a d de la Repúbl ica , q u e t a n t o s o n a r a 
el M a . s l r u . h u í a n r e u n i d o s digo, en a i r a d a 
y va l ien te p r o t e s t a a n t e la a m e n a z a y la 
g r a v e d a d da los hechos que se a v e c i n a n . 

R e s u e n a n en los á m b i t o s del Palac io l a s 
voces vir i les de s a n t a r ebe ld ía de G u l c h ó n , 
Paseyn», G r a u e r t , A n u a , B r u m , G a r c í a Mo­
ra les , Fusco , e tc . e tc T e r r a , en su m e n s a j e 
d i r ig ido a la A s a m b l e a G e n e r a l , con ese ci­
n i smo que c a r a c t e r i z ó todos los a c t o s d e s u 
vida, dice entr„- o t r a s c o s a s ; " N o q u i e r o , no 
deseo ni p r e t e n d o s e r d i c t a d o r " . P e r o el cr i ­
men de lesa P a t r i a e s t a b a y a c o n s u m a d o . 
I j i s tenebrosa»; sorr íbras de la d i c t a d u r a y a 
hab í an t end ido su m a n t o s o b r e el pa i s . 

El e j é r c i t o v las pol ic ías y a l i a u t o m a d o 
e s t r a t é g i c a m e n t e los p r inc ipa l e s edif ic ios 
públ icos. M i e n t r a s q u e ya , e s a m i s m a noche , 
r u m b o a la d á r s e n a m a r c h a b a e l p r i m e r 
c o n t i n g e n t e de c i u d a d a n o s l ib res q u e la dic­
t a d u r a , q o a h a b í a de ae r s a n g r i e n t a y b r u t a l , 
los d e c l a r a b a p r o s c r i p t o s de la l^ey p o r el 
único del i to de p e n s a r l ib re y h o n r a d a m e n ­
t e P e r o lo q u e no c r e y ó el t i r a n o fué q u e 
sus m a n o s y sa r é g i m e n h a b r í a n de n a c e r 
m a n c h a d o s con s a n g r e N o c o n t a b a n ni él 
ni s u r s i ca r ios , q u e h a b í a u n h o m b r e d e l a 
ta l la y la j e r a r q u í a m o r a l del Dr . B a l t a s a r 
B r u m , d i s p u e s t o con s u g e s t o , s u b l i m e g e s ­
to , a s a l v a r la d i g n i d a d c ív ica d e n u e s t r o 

n e r a r en el nau f r ag io to la l de n u e s t r a s ins­
t i tuc iones d e m o r r á t l c a s 

Es necesar io a e s ta a l t u r a r eco rda r aque­
l las p ro fé t i cas frasea de B r u m e n la memo­
rab le a s a m b l e a del Royal r e u n i d a con ca 
r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o p a r a d i scu t i r las me 
d idas a a d o p t a r a n t e el pe l ig ro que s iguí f-
c a b a ya p a r a t i P a r t i d o y el Pa ís la violenta 
c a m p a ñ a de T e r r a . 

En e sa h i s tó r i ca y m e m o r a b l e Conven­
ción y en el m o m e n t o que m á s a c a l o r a d o se 
hac ia el debat í 1 , B r u m hc pone de pie y d i c e : 
" s i co r r e s a n g r e del Pueb lo , p r i m e r o cor re ­
rá la s a n g r e de los g o b e r n a n t e s " . E fec t iva ­
m e n t e , profeclu f a t a l q u e se c u m p l e : d í a s 
d e s p u é s o qui / j i s h o r a s , él e n t r a b a por laa 
p u e r t a s a b i e r t a * de p a r en p a r de la Inmor­
t a l idad . 

El qu iso que la d i c t a d u r a nac i e r a y t e r 
m i n a s e m a n c h a d a con s a n g r e , no q u e r í a 
q u e c o r r i e r a )s>r laa ca l les de n u e s t r o pue­
b lo la s a n g r e de é s t e . Con su g e s t o m a g n i 
f ico ap lacó la sed de v e n g a n z a del t i r a n u e l o . 

D e s d e e sa l u c t u o s a f e c h a su n o m b r e y i u 
g e s t o o c u p a n y a en los a n a l e s de la h i s t o r i a 
pol í t ica del puü> l u g a r d e s t a c a d o , v e s s u 
v idu y e s su e j e m p l o b a n d e r a de e n s e ñ a n z a 
p a r a t odos los p u e b l o s dul m u n d o a m a n t e s 
d e la l i b e r t a d y la d e m o c r a c i a . 

H a n p a s a d o y a t r e c e a ñ o s s o b r e la t u m 
b a del v e n c e d o r m o r a l d e la d i c t a d u r a 
M i e n t r a s m u c h o s de los h o m b r e a q u e t r a i 
c l o n a r o n 6 I n s u l t a r o n la d i g n i d a d c ív ica 
n u e s t r o p u e b l o s e r ían e s f u m a d o e n laa ti­
n i eb l a s t r e m e n d a s del o lv ido o m u e r t o cívi­
c a m e n t e e n el co razón de las m u c h e d u m b r e s , 
l a noble f i g u r a de B r u m , h é r o e m á x i m o d | 
n u e s t r a l i b e r t a d , se e n g r a n d e c e d í a a d i a 
c o n t o d a s l a s v i r t u d e s de c i u d a d a n o y d e 
s o l d a d o de u n » g r a n c a u s a . P o r q u e fué s u 
v ida como el v u e l o de l a s á g u i l a s , p l ena de 
a l t a s c u m b r e s . Y a s i . no e s t á l e j a n o el d ia 
e n q u e el b r o n c e de la g r a t i t u d a m e r i c a n a 
t a l l e los r ec ios pe r f i l e s de e s t e v a r ó n Bus 
t r e q u e f u é f i g u r a c u m b r e del p e n s a m i e n ­
t o a m e r i c a n o . 



La Mujer Bafllisla Se Apresta A La Lucha 
£1 u r r n i ' s próximo pasado, se * deefa emoción adamen te la deíi 

inaugura en laa seccionales 7 y rencia do que había sido objete 
35. un nuevo baluarte femenino de parte de la mujer balliisn, Is 
ts»l 1:¡'.í.i llevando por sugestivo que siempre había dado mucs' 
título: "Por la Victoria Batllis- tras de exaraordinarlo íeivoi 
ta". cívico y desinterés en todas la* 

Desde temprana hora. Un en­
tusiasta nûclro de correligiona • 
rus lleno totalmente el amplio 
salón de la calle Chana 1842. 
donde habla de realizarle el 
magnífico acto inaugural. Una 
vpz constituidas las 
que habrán <le regir 
de osle nuevo y entusiasta ba­
luarte, se procedió я su imiLigu-

Hieieron um) de 'я palabra M 
este arto, la Sra Пока Fogue­
ras de Soologuazza, María M 
Rui/ dr Bruno y Maria G. de 
Otero y Sta. Lydia E. Carballal. 

Enrique Saravi 
CORREDOR DEL BANCO D." 

SEGUROS DEL ESTADO 

Colonia 1137 
luchas, desde la Independencia 
hasta los día* trágico.*, de marzo 
de 1933 Finalmente instó a las 
correi igio na ri as a luchar por las 
elecciones internas del Partido, i 
el próximo 12 de Moyo, yu que 

autoridades es de vital importancia para 
k>s destinos nursiru movimiento mantener 

el Cornile de Zona. 
Uomo) a continuación M nó­

mina de las autoridades que 
componen el Comité Ejecutivo 
Femenino l í..-• r : • a - "POrt LA 
VICTORIA BATLLISTA"": Pte. 
de turno. Sra Rosa Falguoras ; " t a r e m o , 
de Soologuazza, Srla. de setas, 

quienes fu ron entusiaatlímenle Srta. Julio Martínez; Sria. Gral., 
aplaudidas por la numerosa con- Srta. Lydia E. Carballal; Teso-
currenoia. re ra. Sra. Maria M. Rul¿ de 

Anics de finalizar él scio /uè Bruno; Pro. tesorera, Srta. Isa-
advertida Ja presencia d P n u c í - boj, Cíiicarellia y Srio. de Prcn-
tro candidalo, el que en medio SS y Radio, Sra, Clara J. D. dr gjj HONRA A T j 

cstrucndnsqp aplausos fué Jtffirtigtuini. .PARLAATFNT1" 

Nuestra Lucha 
La candidatura del señor Mnr-

coni Heguerte a ]a Diputación 
Nacional, es aulínticamente po­
pular e idealista. 

Nada podemos dar ni ofrecer, 
con saerificni ovtd**n'e de muchas 
.posibilidades personales S'islen -

la gesta electoral que 
«e avecina, una candidatura na­
cida del calor de] pueblo, pa­
ra servir al pueb'o romo lo qui­
so Batlle y como lu quiere in­
dudablemente e¡ Bi'lü'Smo. 

LA JUVENTUD SE MOVILIZA EN TORNO 
A NUESTRO CANDIDATO 

Es realmente ilcniador el es- mortales de nuestros héroes 
peetáculo que ofrece la vibian- Brum y Grauert. Y en su s laoloa 
Ir y gallarda juventud de nuca- un cácteo de victoria. La Mar-
tro patrido rodeando a nuestro cello*! triunfal, las estrofas re 
car-didato, que es también del dentaras de nuestro Himno. Li-
puefalo .para el pueblo > por el bertad. Libertad Orientales. Li-
pueblo. bertad o con Gloria Morir. 

Noche a noche SS reúnen en Jóvenes que lucháis día y no­
el Comité Central jóvenes, ¿e che en el taller, en el campo, en 
ambos sexos, pléyade magnífica la fábrica y desde las aulas, os 
que pone con su presencie y su exhortamos para que OS pórgala 
e.Tlusiasmo brlllanlrs. segundad de pie en esta hora crucial de 
de victoria * nuestro movtr-.ien-

Es la misma Juventud que es­
tuvo en pie. gallarda y viril, en 
aquellos días duros y sombrío» 
que deparó al pais i.i urania de 
Gabriel Terra. Es la misma qoc 
vimos desfilar por nuestras ca­
lles llevando en siw hombres el 
ataúd que contenía ios despojos 

obligado a hacer uso de 1« pa- Los prestos de vocales fUNtfO 
labro. Dijo, enlre otras cusas el llenados por M damas de las que 
compañero Heguerte: , -Que agrá- concurrieron al acto. 

Pueblos de ralas 
Pueblos de ratas, es cae insa­

lubri' conjunto de rnncherlos que 
imi H. • nuestra campaña para 
vergüenza y bald m tie] país. 

Adhesiones 
Se han adherido hasta I 

mentu a la candidatura tlri se- | 
ñor Marconi Ileguerle. demos- : 

(randa la pujanza de nuestn 
No es posible almitir pur más movimiento, los siguientes pros-
Üempu tan intelorable como ver- tigioso.s baluartes: Club Batllís-
gonzosa situación, máxime ¿i se mo de la 15 sección, Zona 18. 
tiene en cuenta que en cate pais Club femenino "Po" la VicUirlo 
nacieron y vivieron do* grandes lialllisU" 7.a У 15 sccció.i; Co-
cxtadislas y repúblicos; Batlle y mllé Coleglallsta Auxiliar del 
Bruñí, pues fueron ellos los que Cordón, Comité de la Juvcn.^a 
mas lucharon por la emanclp i Batllista del Cordón. Agrupación 
ción del hombre de nuei'ros Batllista de Músicos y Pr ; f« io-
carrrpos | 1 1 0 5 Afines. 

Es я éstos precisamente a En ej momento ec cerrar esta 
quienes no s dirigimos hoy. ha- edición se nos comunlrn que ti 
ciéndules saber que sólo osla fl poderoso baluarte con que cuen-
blenesüir y la felicidad de sus j ta el Batllismo en la Barra d¿ 
hogares llevando a los puueloi Santa Luda (16 sección Zona 
de gobierno a hombres qt, v sean 147) también se adhirió al moví-
capaces, en el sentido ciiíaj de |miento que prestigia ta candida* 
la palabra, de que una vez otu- ( U r a dej señor Marconi Hesuer-
psdos los puestos, sepan que hay I te, los que están preparand.-t un 
Un proyecto en el Parlamento acto que asumirá grandes prc-
que duerme el sueno del clvldo j porciones. 
y que es el de la Reforma Agrá- ¡ 
ria Batllista. único, desde luego, 
capaz de poner coto a esle 1 tí­
mente blo estado de cosas. 

Se honra al Parl«menlo. al de-
SE HONRA AL PARLAMENTO 
signar de tu seno para ocupar 

¡ la Presidencia del mismo, a l i 
figura gallarda y querida de 
nuestro partido, Ir. Juan f. Gui-

I chón. 
Es necesario que seamos noso­

tros, rus coi religión}] o • y ami­
gos, quienes hagamo» su sem­
blanza política. Toda la Repúbli­
ca y aún fuera de fronteras co­
nocen a este pnladin de la Líber-

Las elecciones 
internas 

A poco más de treinta días de 
la fecha fijada para la recova-
t'ión de autoridades d(- nuestro 
Partido, es observable rn ej is-
tro panorama interno, una grnn 
animación, fruto sin duda áe la 
trascendencia extraordinaria que 
puede representar para el paro-
do y para el Pala, el resuWodo 
final de dichas elecciones. 

Nuestro Club, poniéndose 9 
tono con sus prestigios, ha co­
menzado la preparación de dicha 

la hiatoru. t a que las juventu­
des del mundo luchan y mueren 
por un mundo mejor, pura *M 
vengáis a cerrar filas en tomo 
a la candidatura del compañero 
MARCONI HEGUERTE. 

Firmes, con ln bandera del 
Partido desplegada en ni.i.vlia 
que el triunfo es nuestro. 

¡Viva Batlle! 

• tango aquel "Tristeza de paya-

Teños los 
muchachos 

Nuestros enemigos políticoa, 
dan a circular por ahí con gran 
insistencia la voz. de que nues­
tro Partido es mayoría en el Go­
bierno. 

Cuan equivocado» los pobres, 
seguramente nunca han estudia­
do matemáticas... 

Porque si lo hubieran hecho, 
no podemos pensar que siendo u.i 

I •.; >. la lielllis'l • 1 ',1 Ill-i- elección I • <e , !• • M - l j il e-1 irlii. - lervui ii.- 1.1- l';in'.;> I :is .V del l ' O -
solamente hacer saber a -núes-1 ble para fl éxito final de la ges- j der Ejecutivo se pueda ser m a -
tros lectores la profunda satis- 1 liún. la cooperación de todo. Jos yorfa. Y para demostrarlo basta 

con el problema de la leche que 
ellos mismos echaron al fondo, 
obligando a ln población a [rogar 

Propósitos 

Se dice, 
. . . que en el mes de Diciembre 
•e presentará el cierno candida­
to solicitando ]a jubilación, adu­
ciendo tener más de 30 años de 
candidato a la mano ríe Dona 
Inés y más de 60 años de edad. 

Restaurant y Bar 

"LONDRES" 
De PEDRO AMARELLI 

18 de Julio 1960 

Dijo un día el Mae: 
nuestros prtegidos, 1 
dos, los que faltos de 
están ya próximos 1 

ro: Serán 
ì oprinii-
espei an ra 

desini 1«-

íacción personal y partidaria. | batllistas de la zona, 
que sentimos a:itc al designa-' Es por eso que desde éata pa­
ción. Lo del titulo. i gina hacemos un llamado gene 

.—— ! ral a esas conciencias cívicas, * 0.15 el litro pudiéndola consu-
Homenaje al héroe de la principalmente los Jóvenes; re-1 mir a % 0 .13. 
democracia dr. B a l t a 3 a r eordéndoles que el arma que es- Lea basta con ese ejemplo pa-
BrUÍTl - Sesión Solemne K r i l l l r l i n ciudadano e n una de- ' ra poner dique a sus demagiigias. 

in,s'i-.u-i.i .eiieniie.i (-, vuio; y mis queridos niños? 
Sesión solemne que es una negación de nuestra ¡, 

Hoy se realizará a las 21 ho- personalidad dejar que otros re-
ras, en nuestra sede partidaria, suelvan por nosotros. 
Rivear 2012 (club "Batllismo' . 

AI a / i r í a A a M a m a 

AlCyrlQ HC nOIIlO.c. 
tir de tu Liberta y la Dem:;cra-1 ,, ,Es la que reina en estos mo-
cia, Dr. Baltasar Bruñí. ' mentos en las raleadas fuer-

Harán uso de la palabru en zas del Herrértsmn, en torno 
a su eterno candidato a<ite la 
proximidad de las elecciones de 
Noviembre. 

Después de estos será, como e-

este acto los siguientes oradores: 
Sr. Manuel Mermes y Carlos F. 
Uñarte, Sr. Ministro de Obras 

Don Tomás Ber reta; 

cer"; yo digo: los oprimidos ten­
drán siempre en nuestro candi­
dato Sr. Marconi Heguerte on 
paladín que en todo monrri 'o ve­
lará por el bienestar para los dá-
blles y los desvalidas, pues c 
su corazón, enchido de buenos 
sentimientos, sólo tienen luvar 
(propósitos nobles que hará rea-
Oidad palpable desde su bav.ca 
de diputado, a donde llegará por 
la voluntad del pueblo, que C6t> 
cíente de sus deberes se preocu­
pará de llevar al Parlamento a 
personas QUe sean genuüiQs re 
presentantes de las masas popu­
lares, hombres de acción y di­
namismo, capaces de r ca í / i r 
obra eíicaz. 

Públicas, 
Sr. Luis Batlle Berrea y Sr, Pre­
sidente de la Cámara de D'puta- | 
dos, Don Juan F. Guichún. Ctoi-
currirá especialmente invitado el 
Dr. Alt. 11 Brum. 

Ciudadano batllista: Tenéis | 
una cita de honor. tToncuirid. 

BAZAR 

"SARANDI" 
de Samuel Pérez 

Avda. 18 de Julio 2001 

Teléf. 4-44-62 

Restaurant 

'Las 3 Naciones' 
lil t Cermil 

Especial ida 
Italiana. Española y 

Criolla 

Arenal Grande 1400 
Esq. Rivera 

EL PARAÍSO" 
FERRETERÍA. BAZAR, PINTURERÍA Y ELECTRICIDAD 

ESTERA VERDE Y FANTASIA FRANCESA 

IMPORTACIÓN Y FABRICACIÓN 

De MARTIN VEGH y Cía. 

Av. 18 de Julio 2263 Tel. 44896 


